
Banco é condenado a indenizar cliente por saques indevidos

O Banco do Brasil foi condenado a pagar indenização de R$ 6 mil por danos morais ao cliente Hélio
Lasmar — vítima de saques indevidos em sua conta corrente. A decisão é do Tribunal de Alçada de
Minas Gerais. Ainda cabe recurso.

Em janeiro de 2001, Lasmar notou em seus extratos transferência de valores e saques efetuados em
agências de São Paulo. Mas ele não esteve no local, de acordo com os autos. Além disso, disse que não
emprestou seus cartões para outra pessoa.

Ele alegou que procurou a gerência logo em seguida, mas nada foi apurado pelo banco ou pela
administradora do cartão. Do total desviado — cerca de 6.370,00 — apenas R$ 850,00 lhe foi restituído.

O correntista, então, ajuizou ação de indenização por danos materiais e morais contra o Banco do Brasil
e Ourocard Visa. Ele exigiu esclarecimentos sobre a razão pela qual a instituição financeira estornou um
dos saques e não assumiu a mesma conduta com os demais.

O banco afirmou que o pedido de indenização é improcedente uma vez que, para cada débito feito na
conta, ocorreu um crédito ou estorno feito pelo estabelecimento bancário. Alegou que alguém utilizou de
fraude para fazer as transferência no valor de R$ 3 mil e saques na quantia de R$ 3.850,00.

Porém, ao analisar os autos, os juízes do Tribunal de Alçada — Luciano Pinto, Márcia de Paoli Balbino
e Hélcio Valentim — observaram na apelação, que apesar de reconhecer a existência e a ilicitude dos
saques, o banco agiu à revelia, ao ressarcir o cliente apenas com o menor valor (R$ 850,00), mesmo
ciente de que os demais foram feitos em iguais condições.

“Só o fato de o cliente, já idoso, sofrer saques indevidos em suas economias, implica uma situação de
aflição moral de pleno desamparo”, disse Luciano Pinto.

Os juízes entenderam que a culpa do Banco do Brasil reside no fato de ter oferecido um serviço
vulnerável à ação de terceiros. (TA-MG)
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